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il<A CIELLOS, 18 

Continuam os elironistas as-
salariados da celebérrima Gran-
ja a- propalarem por -todos os re-
cantos - do paiz que . a.. situação 

' navega em mar de" rosas, e que 
é' este o melhor cios mundos pos-
siveis, tanto para elles que,véeni 
sempre a verdadeira natureza das 
cousas por prisma refi.a,ct.a.rio, elo-
mo para o eontribttinte,,a quem 
deram o ineffavel prazer de,rpo-
(ler contemplar leis tão vexato-
rias e leoninas como algumas das 
da antiga Roma. 

F, não lhe p irëce tambem á 
snr.R pamplieletaria Aurora, tão 
pamphelew,ia como ,alguns dos 
seus admiradores nticroscopicos, 
que se não ]ia-de fazer esperar 
muito o almejado.•dia-em que o 
decrépito Portugal lia-de formar 
os Estados-Unidos cá da Euro-
pa 2 Oh 1 patria 1 patria 1 que pa-
ra então não preciziras tu de 
celebres definidores da miseria, 
nem da tibia luz d'mns Aurora, 
para mareliares nas azas velo-
zes da electricidade dynamica 
paia °o vasto campo das moder-
lias 'Conquistas l t 
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No dia seguinte, ao romper d'al-

va atravessava eu o Minho em di-
recção a Caminha. Não deslitava os 
olhos da terra, onde dois lenços 
brancos se agitavam convulsameii. 
te. 
Em Portugal affigurava-se-me ,tu-

do, novo er sombrio! Tãõ bélla me 
parecera Caminha com as suas,ca-
sas caiadas é•as sua,s'°ruas amplas 
-e-limpas, quando-por -olli -passára, 
havia quinze dias,.tão (riste agora! 
`Cbegado a Vianna, encerrei-me 

erü casa taor' muitos dias .lendo 
telmosa e 'afpin adamente. ' Se al-
guns momenlos sabia, ei'a para ir 
passeiar á . beira do Oceano. Os 
'olhos - volviam-se-me involuntaria= 
nieuto para o noi*le, procurando 
,descobrir éulro o ,nevoeiro. do h0.:, 

Mas estas leis, que eoiístiiitem 
o padrão d'immortal gloria liara 
o imnioralissinio governo actual, 
onde se reflectem duplamente lo-
da.s as suas leviandades e ii e-
peias, foram pronïulgadas e sane-
cionadas pela turba sedenta ele 
toda a seiva nacional, que leva 
a vida (Puni governo despot.ico 
e odioso 'como o d'Appio Çlaii 
dio; que leva, a vida d'un1 mi-
iiisterio sem brios é `dignidade, 
c que no poder tem.eonnnettido 
toda a sorte de baixezW'C infa-
mias; d'um ministei•io que tem 
calcado e espesinhado a imorali-
dade, postergado aos principios 
mais santos e ,sublimie's da Cons-
tituição. 

liras, quem diria que mn par-
tido que se orgulhava ele ter por 
divisa--moralidade e economna. 
—ele que tem sempre a bocen 
cheia, nós' havia de dar .um eler-
eitõ de 6,111i1 empregados fiscaes, 
para fazer entrar nos cofres pu-
blicos a ultima gotta do sangue 
do povo, d'esse povo que tantas 
vezes tem sido ludibriado e, fe-
rido nos seus mais caros inte-
resses ? - . 

Foi em nome do povo que a, 
'devassa Messalina subiu ao po-
der no meio das mais solerrines 
'ovações e entranhado afrecto; em 
nome d'esse povo que soube se-
duzir com . blandicias ele rapoza 
e lagryinas de crocodillo, para 
lhe sacrificai• os interesses,' o, mais 
do que ' isso, roubai-o, descara-
damente desde a mais ,alta tra-

risonte a' montanha- de Santa Te-
cia. 

Eu bem sabia{ que me escreve-
riam. Era porém minha intenção 
responder, ruas demorar as minhas 
cartas o mais que podesse. As nos-
sas relações ir-se- iam esfriando e, 
quem sabe? talvez com o tempo 
ella, se esquecesse de mim. A ra-
são ordenava-nié que o desejasse, 
o coraç•lo...,não., podia supporlar 
essa idéia sem gemer! 

Era tempo do ir ao correio. Eu 
pedira que me escrevessem com, a 
indicação de poste-restante. Fui. • Ila-
via" uma carta unica, breve o tris-
te. Dolores, em nome do pae,'quei-
xava-se do meu silencio. Dizia que 
eslavam com muito cuidado em 
mim, c: que todos os dias manda-
vam vrr' os jarnaes portuguezes, 
para ver se mo linha acontecido al-
gum "dosástr•e. Que lhes escrevesse 
para os lranquilliçar. , 

Havia uma unica linha, isolada 
no fim 'da , carta, escripta evidénto-
mento depois de lidas as outras a 
D. Garcia. Via-ào „ que a mão de 
Dolores tremera ao' traça(-a. Dizia: 
• squvcou-sè • de mim lá?» . 

la'la ate ao mais pequeno em-

prestimo. Esles paladinos, que 
pareciam arder no intenso dese-
jo de proporcionarem venturas e 
felicidades ao paiz, não teem,fei-
to mais do que aberrarem 'dos 
principios com que entraram na 
arena politica e mentir sarcasti-
camente ao povo. 

1;• senão, di,ani-nos : Tem o 
governo grinjola diminuido a di-
vida, fluctuanle, que tanto pare-
cia inconniiodal-o ? 

Não; porque em poli•o mais 
de 13 inezes tem ella crescido 5 
rni e tantos contos de réis 11 

Onde está., pois, a, cindida in-
genuidade e os juvenis reeeios 
de que o paiz, no tempo dos-
re-generadores, caminhava para, a 
t~ao desastrada e, prevista bancar-
rota? 

Isto foi simplesmente um em-
buste cóm que illudistes altamen-
te o povo, para lhe extorquirdes 
o que elle agora vos não póde 
dar. 

Tem o governo coiitral►ldo em-
prestinios mais vantajosos para, 
o paiz elo que os contra tiram os 
regeneradores 2 Não; porque os 
tem conta•ahido a juro de 7;.8 e 
mais por cento, e dado, além 
d'isso, quantias exorbitantes aõs 
agiotas. 

Onde está então essa, alardea-
da moralidade e economia da ir-
.risori4 Granja'? A sua moralida-, 
de provavelmente está nas infa. 
mos transferencias e demissões 
dadas a empregados probos, e 

t 

Respondi n'aquelle mesmo ,. dia, 
agradecendo em calorosas phrases 
os muitos obsequies que devia á fa-
milia. Não linha escripio por andar 
occupado com diversos e momen-
tesos negocies. Mentia ainda..: 

a 
XIX 

Dois dias depois tive outra carta. 
Dolores diria,:, 

«Meu pao adoeceu. Está de ca-
ma com fortes dores do cabeça, Cha-
mou-sovo medico que me disse não 
ser coisa' do cuidado, mas que era 
neemario honvesse Iranqui11idade, 
o que lhe faliassemos o menos pos-
sivel. 

Vou-lho escrever livremente. 
lo não lerá esta carta:' Não imagi-
na com que imnienso jubilo lho 
esèrevo. Parece- tile que lhe estou 
faltando, e a cada palavra que tra-
ço neste papel, paro como para 
escutar a sua resposta.. 

Desde o dia em que foi para' Por-
tugal parece qao tenho duas almas. 
¥lua que liceu aqui, triste e soli-
taria, atura que G acompanhou e 
•,lNro junto' de si: s 

' ?lisEA1•3I )iCA•/D•6 
Corpo do jornal   
See£,, o d'annancios . 
Rèpeli;,ão- °20 » 
Corresp. franc,i de porte a Redac•,ão da 
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11 outros' exemplos do baixo im-
pério, , de que tem sido fertilissi-
nm o governo granjola; a econo-
mia no auginento de trezentos 
oitenta, è tantos contos por inez 
da divida fluctuante, não obstan-
te ter augnientado progressiva-
mente a receita publica com os 
novos tributos. 

I• depois não temos dinheiro 
para, satisfazer ás necessidades 
do paiz, gritam os malditos re-
trógrados, e carregam o povo com 
tributos, sem terem esgotado to-
dos os recursos da economia nas 
despezas. 

Realmente tem o povo inoti-

ìeos ele sobra para protestar em 
voz alta contra os vampiros que 
se: replet.ani com o seu sangue; e 
rasões pari,pdr ponto na explo-
ração do que está sendo victinia 
o paiz 1 -

E' esta, a seiencia financeira 
dos Gorazes, Alariannos e `quejan-
dos, a quem o nosso viscondepor 
inn triz sabe fazer contraste l 

x 

Feliz povo somente póde di-
zer-se este que é adm inisíra.do 
pelo snr: Rodrigo Velloso. Foi 
.providencial o seu apparecimlen-
to n'esta terra de perseguistas, 
que hoje se ufana como a mais 
ditosa ' entre as ditosas por pos-
suir o supra sununum dos Mmi-
nisiradores. 

As coisas iam más antes de 
elle ser investido na sua aucto-
ridade, como por muitas vezes 

t 

0 piano e os livros estão aban-
donados. Se ainda canto ou leio; 
canto as musicas suas predilectas, 
leio os livros que liamos juntos. 
Desculpe-me a franqueza com que 
lhe conto as minhas creancices. 
Fallo a um amigo intimo, não é 
verdade? 

IIontem levantei-me pela manhã 
com a louca esperança de que o ia 
ver. Vesli , os meus vestidos melho-
res, ralhei corra Carmen porque é 
urna desastrada que ruo penteia mal. 
Depois vim cheia de jubilo para a 
sala. As horas porém passaram, e 
com cilas véio a reflexão. Vi então 
que era loucura e chorei... chorei 
muito. 
Eu não quero ler pensamentos 

occulios para si. Estive pensando 
que nunca mais o tornaria a ver.,. 
que séria esquecida'... 

Venha depressa, sim? Promet-, 
ta=m'o 1» 

XX 

Adoravel creança ! Sim, eu fica-
ria uma eternidade ao lacro de ti a 
ver-lo, a adorar-te i. Seguir-le-hia 
por toda a pai te, bebende n vida 

declarara contristado`` ë afflieto 
em suas lamentações.' Então o 
seu coração estava d6 continuo 
torturado com os males que Mili-
to affligiam o povo, esperando 
pelo desejado dia da redempção, 
que felizmente lhe chegou... 

Ai que alegria, que , satisfa-
ção, que prazer' lhe vae na al-
má vendo-se novamente, com o 
poder 1 Aquillo mudou comple-
tamente, e tornou-se ` um outro 
muito differente. _ 4 

N'essa elevada posição desde 
ha muito ambicionada; que 'ha-
via elle de fazer para mudar ,'a 
face da terra é pôr tudo da sua 
mão 2 Os diabos aconselharam-
11 o- , a  que perseguisse at todos 
parti dar exemplo, fazendo-se ro-
dear dos maiores malvados seus 
instrumentos, e chamando'`a 'si 
todo o anal como o mais mau dºs 
perseguistas. Da melhor vontade 
começou a praticar o que assim 
lhe agradava 'lie todo o coração, 
nada poupando como o maior fia-, 
gello dos advérsarios. 

Para seu lado chamou os mais 
desmoralisados, mais eynicos, mais 
desavergonhados e mais patifes 
perseguistas. Que gloria, que hon-
ra para elle 1 . 
A uma tilo diabolica cohorte 

mala lia que lhe resista. Já não 
lia nenhum malifició, nenhuma 
perseguição `que se não pratique. 
0 seu nome maldito gamais será 
esquecido. Que heroe 1 

Feliz para„ taes perseguzstas 
este tempo, em que a immora-

e o amor de—teus olhos, a felicida-
de de teus labioá: _lias é impossi-
vel ! Impossivel !.. Entre mim e ti 
ha um abysmo ! Os nossos corações 
batem uni pelo outro, mas .é ne-
cessário abafar essas palpitações nos 
nossos peitos. E' precizo cumpri-
mir o coração até á morte 1 E' o 
dever que ordena. 

Respondi. 0 que?. Não,`sei. Mais, 
uma loucura. Deixei correr a pen-
na sobre o papel ao sabor dos meus 
sentimentos. Depois de-deitara car-
ta ao correio, arrependi'me. Devia 
demorar a resposta e mandei-a na 
volta do correio; ;devia ir gradual-
mente preparando o • rompimento 
dwriossas relações.., e escrevi-lha 
ll'anior 1 , 

Fiquei cada vez mais colérico o 
descontento de mim • mesmo. Esta 
ultima falta nem sequer tinha a des-
culpa da presença de . Dolores. 

Para a carta seguinte' boi do ser 
frio, cruel atém E' uma necessida-
de. ° , w 1 

Veio a resposta: -

•con.an•a) ' 
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hda,de, os eseandalos, xis patifa-
rias e corrupções s~o'•irtudes ! 
Agora, sim, agora le,que. asgsuas 
niánchas e os 'seus erros -clesap-

parecérain I 
Não vae longe o dia , de se 

mostrar, `quem: são elle's. Entrou 
èlt' julgztinientó -na.s — a,udienciâs 
grraes' findas um celebre Relho, 
recusado como grande ladrão, di-
zendo-se até chefe de quadrilha. 
Quem havia 'então de pôr-se 

.em campo paraNprotegel-o e de-

feiidel-0, fazelido_pressão... sobre 
a éonseiencia dos jurados, amea-
çando-os, corrompendo-os e su-
bornando-os? 1.Os mesmos que 
liontem apregoavam moralidade 
e justiça, e se inculcavam os 
maiores respeitadores da •sy Inpa-
tliiea instituição d0 jury. Nada 
admira isto, porque são capazes 
para abusar de tudo e. dizer  o 
que ao diabo 'esqueceu. 

Esses mesnfos que 'ele tudo 
fazem politi.ca de que, se haviam 
de lembi•ar.'ultimarnente? Nadi. 
mais nada menos de, que dizer 
-que em' tal, jti•1•gamento hom.e 
politicá da •parte do sr. dr. Tei-
xeira Sampaio, mei•itissiriio . de-
legado do procurador regio-5"' íii-
`terponilo recurso por, se verifi-
car que um dos jurados era pa-
rente 'do réo. Haja vista . unia 
-corresp%ondencia d'esta villa` p 
um Jorii jl de Braga. :ara 

Sii' giieni não , conhece o snr. 
dr. Teixeira Sa'm> paio ,'e  quem 
-não sabe. os seus precedentes na 
magistratura, •é que tetn o atro-
- vimento de affirmar simelhante 
coisa. 0 correspondente mostra, 
ser um ignorantão, , que (lecidi-
dameiite não sabe o •luc diz QilnI , 
te mandou a ti,,,Sal);lteiro tonar 

_rabecão? Quem 1.e dissre flue pò-' 
dia' ser subs`tituido pelo juraldo 
- substituto, quando a lei de ,1 de 
já!hode 1867 no,`árt. 1 §, 1 
assim dispõe: Apateta Corastarú.. 
,de.3G..jirr•ados, e o. jury para,,ca-
da  causa se comporá dc 9 jura-
des. e zorra substituto; QUE só VOTA 

r R.1 QUANDO DURANTE A DISG'USSAO SE 

IM:OSSIBILITAR ALGUM _DOS q I'RI-
íEIRO SORTEADOS? Quem te disse 
tambem , que f o recurso , foi in-
terposto sóménte depois de jul-
gado e absolvido o réo ?, Que s.i-
,gnificava o protesto d0 .I'eciirSO 

antes 'ela decisão do jure, sendo 
--ovmesmo recurso que- necessa-
riamente havia de ser depois in-
t,erpõ'stô? Outro;, officio, corres-

. pendente l deixe applicar a l-1i 
r. quem sabe o' que faz e o que, 
-,diz. Não lhe ambicioríamos a, 
. glória'de se mostrar corno é igno-

`' ian•tao'coni ares` de sabichão, nem 
lionri'áó `defendendo uni ladrão ele 
tal ordem .. 
Não contentes de tomar as 

deres pelos ladrões,' ,tratam de 
desacreditar caracteres probos, 
lioriestos e honrados, de: »iodo 

- - Tie nada respeitam a ' proprie-
j dade, e offendem a péssoa. E 

isto que se chama, 'obsery<ar a, 
lei, fazer justiça,e garantir a or-
dem social? 

Grande responsabilidade pesa 
sobre o Sr. Rodrigo Velloso; que 
não nioralisou nem instruiu a 
sua amacia grey per.se.qu sta co-
mo devia. Tempo, vira que lho 
serão tom,-.das estreitas contas. 
Então saberá ó pouco qUe Boje 

pôde e vale. Até lá farte-se, à 
vontade, de •vingançás'e sëj<a m1u 
para1.os zadvarsari0s''• qüanto po-
der. ' f 1 ' 

Dé quem se ; lia,-de queixar 
depois quando redï.Izido á ex-
pressão mais' simples? A sua 
grande `perversidade não lhe dei 
ia vero futuro ? 
. Melhor fera quer. a-ttentamen-

te olhasse por si e pelos seus, 
pois a sua historia já não reza, 
muito bem, apezar ele todo o seu 
espirito, de toda. a -sua_graca. e 
de toda a sua prol ipia. i.. 

Corai que quererá inimortali-
sar-se mais este lieroe, cuja fa-
ina já vae Ioiige ? Ainda não 
chegou ao zenitli da gloria ? 

Sempre é genior-nune -visto 1 
D. 

SECCGO NOTICID3A 
Festividade—No proximo do-

mingo, 22 do 'corrente, háverá em 
lioriz uma brilhante festividade re-
ligiosa. , 

Celebra-se ali a primeira com-
mtinhão das creanças. 

Ni) sabhado á noite haverá na 
estrada nova no sitio (to Palch 5o 
uma brilhante illuniinação, fogo ar- 
telicial, e locarão duas bandas de 
musica, a de Si., Alaria d'Abbadc 
e a de Servâes. 

No domingo pelas 10 heras co-
mecara.a solemnidade religiosa com 
o maior esplendor e magniticencia. 
A missa será acompanhada pela 
phylarmonica d'esta villa, prégan-
do ao acto da communhão o dis-
Iineto orador sagrado o nosso ami-
go o synipaihico .orador, o exm.° 
sr. abbade de Nujães. 
De- tarde, pelas 5 horas, depois 

do sermoo da entrega das crean-
ças a seus paes, sahirá unia luzi-
da ' procissão em que irão incorpo-
radas todas as creanças, que foram 
á conimunUo, cantando um bem 
énsaiado cbrd de meninas. 
A igreja de Roriz, que rica jun-

to da estrada nova que vae desta, 
villa a Ponte d'Antlel, póde n'esse 
.dia ser visitada por muitas pessoas 
que queiram gostr um (lia (te ma-
gnifico passeio e inspirar-se nos 
iiiais,puros sentimentos religiosos 
assistiai(lo a um acto tão piedoso 
como esplendido. 

Dizem-nos que a igreja de Ro= 
riz, reconstruiria, este atino, está 

um dos melhores edifícios ruraes 
do nosso concelho. 
A pintura do ledo, £onfiada ao 

dislinclo-.arlisla ('esta • villa.. o snr. 
Luiz th Silva Vieira, é terminada 
por estes dias; e assegurani-nos que 
c, realmente, um prinior -darte, e 
e mais uni valioso documento que 
abona a grandeza do genio e o ale-
vantado do engenho arlislico do 
nosso > disiíncio pintor barcellonse, 
e inuito principalmento pelo preci-
pitado (to trabalho e estreiteza dc 
lemr,o, que, segundo nos informam, 
foi trabalho de uma semana. 

4.- Olho vfv®!—Prevenimos os 
numerosos credores do visconde por 
tun triz que elle trata de safar-se 
para Rilhafelles, agora que mais o 
ataca • a molestia ... Creiam que já 
não lia esperanças de valer-lhe, Pe-
na é,- pois incito divertia por cá a 
gente ! 
' Assim • vaes o nos deixas, ó lin-

do chimpanaé!• i 
' Corra que cara não ficarão os seus 
credores ! Mas pòr-gae não tratam 
já do' liquidamos credites,' se tudo 
está mal parado? Não o • larguem, 
porque nós lambem, até que ello 
tenha juizo, não o largaremos nun-
ca, nunca, nunca. 

»issoleiç«iio - Como noticia-
mos no u.° ¡ rassade, foi dissoli'ida 

a meta da-- irmandade da.Orde ni 

'Terceira d'esta•villa. `Ahi vac'para 
a historia' o ,tlieor do respectivo al-
vará dof dissolução ie jiarecer do 
conselho de'(listricto, requerido por 
certid5o: 3 t 1 
1 «,['oiro A1arhado Pinheiro Correa 
de Mello, primeiro'visconde de Pin-
della, governador civil do districto 
de Braga, & —MUendendo. ao .que 
ºne representou o administrador do 
concelho de Barcellos relativamen-
te` á Mn ADmINIS n,icno ehn''qgue se 
encontra a irniandnde ela Urdem 
Terceira, da mesma vilta, TENDO 

OUVIDO 0 C01SEiAIo DE DiSTRICTO e 
tisandoxda faculdade-que me =con-
fere o n.°, 3 do art. 186 do cod. 
administrativo dissolvo a actual me-
tia gerente da ºnesma irmandade e 
nomeio para a administrar até á 
epocha marcada no sega estatuto, pa-
ra a eleicão de nova fineza rima 
comrnisião composta dos seguintes 
individuos: (os nomes) Esta corn-
missão tornará conta dos haveres 
da referida irmandade por rateio 
do , competente inventario,' do qual 
entregara duplicado ao snr. admi-
nistrador do concelho, e praticará 
todos os actos indispensaveis e ne-
cessarios jura regular' a adminis-
tração desta corporacão, e de. tu-
do fará trna relatorio crrct.ainstan-
ciahlo, que tamberra entregará ao sr. 
administrador rio concelfro, j)aÉa os 
devidos e/feitos. Dado e passado 
sob o sello dai armas deste gover-
no civil enh Braga aoi ;i d'agosto 
de 1880— togar do sello—Viscon-
de de Pindella.=Diais certifico que 
rio livro das actas do conselho de 
districto, a f. 136, consta que o 
mesmo conselho foi de parecer con-
trario á r•cferida dissolução. Nada 
mais continha o pedido por certi-
ddo aqui fielmente passada. Secre-
taria elo governo civil em Braga 
11 d'agosio de 1880.-0 secretario 
geral, Custodio Joaquim Freire.» 

Sempre, não é homem de meias 
medidas o nosso administrador do 
concelho ! Teimando elle, é porque 
teiniou, e não ha quer» o' ature. 
Quem lhe diria que a idminis-

lração da irmandade da Ordem Ter-
ceira ia má ? Pois cuncehe-se que 
no curto espaço de 33 dias o me-
za praticára actos, que motivassem 
o considcr•al-a como má adminis-
tradora? Não ora cila composta de 
cavalheiros probos, honrados, acti-
vos e zelosos, que ineli)or saberiam 
cumprir cum o seu (levei, (to que 
a actual commiss5o granjola ? 

Onde estão os factos que atles-
Iam a mil adniinislraçáo, ` de que 
falta o alvará, que e, a expressão 
da vontade,caprichosa (10 adminis-
trador? Ningiiem os vê nem póde 
ver, pois não existem. 

Alas dêmos de barato que real-
mentó existem, e enl:io apontem-
n'os, para serem coherentes, salvo 
se querer» passar -por ,mentirosos e 
caltilnniadores. 

Esperamos que se faça toda a 
luz sobre o caso, porque antes dis-
so neto largareros o administrador. 
Ao nienos diga- tios que a diSSolu-

ção -foi por causa d'unia musica, 
que assim consta. Oh tniseria i que 
és um mal... 

Fino como uni alho é o admi-
nistrador, lá isso é! Pois não co-
nheceu cite em pouco (empo que 
as coisas da inilandade da Ordem 
'Terceira iani más? Oxalá que tão 
rná fosse a administração do conce-
lho C* (Ia sua casa !.. 

Élclçaoi—No dia 20 de julho 
p. p. ef e.c•ltiou-so a eleição (Ia no-
va regente (to Recolhimento do tlle-
nino Deus d'csla villa, saindo elei-
ta,a sr.' l), Alaria da Conceição da 
Curiha Solto-maior, que é pensio= 
ºlista, não tem a idade legal, e 
não sabe ler neva escréver. Não ha-
veria lá nenhunìa mais digna e em 
condiçbes (te , poder servir? Como 
se faria tal escolha? Sb o adrni, 
.nislrador, que presidiu -ao acto da 
eleição, é que podia (lizel-o. 

Pór arte de berlíquès c berloques 
rcquererïròs o seu, espirito WaU, é 

elle »'uma visão (que nos ,,appare-
ceu sonfiando assim contou- tudo: 
«Eu era 'o diabo que lá estava 1150 
queria que sahisse reeleita la antiga 
regenio,• D. Minh Umbolina .Rosa 
de S. José, para' fazer a vontade 
ás meninas; embora cila atives e 
votõs è a,,D. Alaria da ; Conceição 
só `. 3, • inverti os•paneis, faien(lo 
consignar na- acta os`4-para eslã,-
que era a desejada das meninas...» 

Se- n,10 tivessemos a certeza que 
foi. aquelle' fánlasína, aquelle espe-
ctro, aquelle mesmo lypo do, a(Imi-
nistrador que nos opparecera, não 
acredilavanios semelhante escanda-

Agora, meninas, que..leem - lima 
regente á medida do seu . capricho, 
mudem o lilulo do estabelecimento 
para ou!ro mais proprio... sim ? 
deixem lá entrar á vontade os aman-
tes para brincar c%u as suas ca-
déllinhas.: .._... - 
Admiluístrador na bera 

linda— Por que n5o é chamada a 
contas pelo administrador do con-
celho a junta do parochia (1'esla 
villa, a fim de ser obrigado o sr. 
Rodrigo Velloso, como fiador do 
organeiro • D. Luiz Velasco Rodri-
guos, a apresentar o org5o tia insi-
gne e Real Collegiada nas condi-
ções do contracto? Enlào quando 
é que se'resolve o negocio, ou o 
sr. Rodrigo Velloso quer pregar o 
calote`' , Vamos depressa com isso, 
ou bale' de cornmissão de svndi-
cancia á nhã administrarei-o da junlá. 

Coniinitunic:ato—Por falta do 
espaço não podemos publicar hoje 
um, que recebemos•á ultima flora. -
Irá* no n.° seguinte.- ' 

Processo -- Consta que foi 
mandado instaurirlprocesso pelo go-
verno contra o sr. visconde (te N1ó-
reira de Rey, presidente da cansa-
ra municipal de Fafe. 

ris' o facto que o moliv ou, con-
tado pelo correspondente de Lisboa 
para a «Lucia»: 

Não compareceu, em um dia de-
terminado para a reunião da cama-
rã, o numero precito de veréádo-
res para que fosse aberta a sessão. 
Dois vereadores instaram com o 
administrador do concelho a tira 
de que obrigasse a camara a la-
vrar acta da sessão, isto é, do que 
não tinha havido. 0 administrador 
representou ao governador civil de 
Braga, que dá sua parte intimou a 
camara,para que lavrasse a acta. 
A caniara_,proieslou immediata-

mente, e com , energia, em oflìcio 
dirigido ao novcrnador, da inter-
venç5o Q'esta aucioridade, eni as-
suniptos (ia compelencia da muni-
cipalidade. . 
0 resultado foi o sr, governador 

civil zangar-se e partir para a ca-
pital para queixar-se ao ministro 
do reino. ' 
No enlanlo o oBìcio era devol-

vido á,cariiara, por inconveniente, 
replicando a municipalidade cora uni 
novo ' oflicio em que protestava (Ia 
grosseria da devolução. 

Estes' documentos foram todos 
enviados ao sr- José Luciaoè, que 
[])andou instaurar processo ao snr. 
visconde de,rNioreira do Rey, que 
é o presidente (Ia camara e o au-
ctor dos • Irrcios. 
0 mais curioso é que se preten-

de que o sr. visconde seja julgado 
no Porto em lugar de o ser em 
Braga. 
Não sïio precitos comnienlarios, 

porque o facto é de si bastante elo. 
gítento. No entanto ninguen) duvi-
dará de giie este processo consti-
tue um ataque directo e inadmissi-
vel contra os corpos municipaes, 
os mais populares e os que »)ais 
são respeitados pelos ó0mens que 
presam a liberdade. 

conselheiro Irontest — 0 
respeilavel chefe do partido rege• 
ner•ador,• que ora se acha na' In-
glaterra, assistiu em Paliz da • Iri. 
bulia do presidente da republica por 
convite pessoal d'esto á distribui-
ç5o das bandeiras ao exercito. 

Por essa occasião,uul dos jornaes 

rda-mesma cidade assim-fallava der 
nosso ,. primeiro, estadista : Y 

«Via-se no dia' àa,distribuição 
das bandeiras ao exercito,` na tri-
buna (to presidenlë da republica, 
um` personagem para muitos desco-
nhecido. 
-,Coai, ò risco de sermos alcunha-

dos de indiscretos, lrahircïnos o in-
cognilo, que - parece quererY guar-
dar um dos homens publicos roais 
eminentes da nossa• epoca: Era o 
sr. Fontes Pereira de Mello, par do 
reino de Portugal. 
-Leva ntado;"muito-'.moço óainda, 

aos cargos mais importantes ela Ino-
narcliia,"viram=o"¡ior'difrerenles ve-
zes• dirigir com um tacto e uma sa-
gacidade rara os negocios do seu 
paiz• i s• :°tr•. 
O titulo de presidenletdolcon-

selho, que elle soube manter du-
rante 7-ànnos, testemunha de so-
bra • a`s stiai altas i¡uatidades govor-
nativas., r , 

Por isso 1150 e só em Poringal 
que o seu-rnerilo tem sido ,lão jus-
tamente apreciado;' Ilalia c111espa-
nha, querendo provar-lhe a,estima 
em que Icem. os seus elevados mo-
r•ecinientos, conferiram-lhé as,ol-
dens da ' Annuncia(la. e do Tosão 
(Muro, dislineçóes perfeitamente 
soberanas  

Completo , homem do mundo, di-
ploniata distincto ò ëspiïilo'perspi-
ciz, o snr. Fontes tem alcançado 
muitas o illuslres sviiipathias entre 
os homens mais noiàveis da Euro-
pa.» : 

lr>I aís da caridade-- lia por 
ahi muita gente que gosta d'ellas 
e files dispensa todos os commocdos, 
eniquanto que o nosso collega aVa-
ienciano» escreve ó seguinte: 
e Consta-nos que ahi as teremos 

no hospital da Misericordia, e nem 
nienos de quatro, para subslituirem 
outros lautos empregados coai lon-
gos e bons serviços. 

Ila na verdade muita gente, que-
em boa fé nutre serias e graves 
apprefiensíoes ácerca do chamamen-
to d'ellas para aquella casa. Diz-se, 
que laes apprehensbes são,infunda-
das, porque, se isso não fóra, não 
as haveria em eguaes estabeleci-
mentos em Braga, Vianna, Ponle 
do Lima e Caminha, onde se 10111 
reconhecido o seu éxcellenle servi• 
ço,'e mais partes flue n'ellas cou-
correm. 

Nós é qüe não queremos cnnlar 
nada d'isso; saltes-nos poróni uma 
duvida. Se , cilas são o ºhora plus 
ultra, o supra stunurtam da virtude, 
da caridade, do amor, do proximo, 
e de tudo o mais que (to bom se 
apregoa, qual será á mofina rastro 
¡forque nos hospitabs das principa-
es o mais adiantadas [erras do paiz, 
como são os de S. José e outros 
em Lisboa, de S. Antonio e outros 
no Porto, e os da Universidade em 
Coimbra, etc,. ela, que _não po-
demos negar, que tarilo e tanto se 
avanlajam aos d'esia ,proviucia, o 
que bem ¡ïodemos tomar por' ma-
elo, 'se não tem corrido, ou, por 
melhor- o . dizer, voado a procu-
rai-a.S, e a aproveitir,as'suas qua-
lidades? Será porilue n5o haja san-
to zelo nis irespeclivas adminíslra-
ções? Será porque haja n'aquellas 
mais luz o em 'csl'outras mais obs-
curantisnio ? Para bem longo de nós 
gllererianios, que se afastasse:'esta 
pequena dnvldi:: T'ire nol-a quem 
souber e quizer e praticará unia 
obra tuuito meritoria.»' , r 

A.NNUNCIOS  
cUNK 1E8TINUE&., , 1 
Nd proximo doai igo, q22 do 

corrente tnez d'agosto, haverá 
na, freguezia de, Nitie, concelho 
de M11u Kova dc Fdmelicáoi 



FOLHA DA MANHÃ 

,uma po(nposayé-brilhante fes- 
'to de 9n+.'ssa ìiioºa, sublindo péla 
primeira vez ás sagradas aras 
,o revd.° levita Jaâo Pereira da 
Costa. A solëmnidade- princi-
piará ás 11 horas da manha 
a grande instrumentãl, sendo 
a musièa a da villa da . Povoa 
de Lanhoso, que 'comgtiònto a-
qui desconhecida é muilo'boa.. 
Não faltará ia abrilhantar a fes-
ta um sermão pelo eloquente 
orador sagrado, o exm.° snr.. 
dr. concgo Figueiredo, de Bra-
ga. Estarit bellamente adorna-
da a egreja•+com armacao do 
conhecido armador de, Villar 
de Figos, que- não sé pou1pa. a 
trabalho e se interessa o mais 
possivel nisso. 

Tudo convida lá ir, até mes-
mo a grande commodidade que 
offerece o caminho de- ferro. 

(2G(i) . 

DECLARAÇÃO 
® abaixo, assignado, escrivão 
de fazenda ino concelho de Vi-
zeu, declara,- para os devidos 

"cffeitos, que,} d'esta dota em 
diante, se Àssignará Antónió de 
Maura o Cruz.—Vizcu, 12 de 
agosto do 1880.' ' 

(263) Antonio José da Gris.-

VENDE`-SE 
­Na ; rua Nova dos 
Alanterneiros, desta 
villa, tuna dmorada de 

casas torres. Quem a pertender 
.'f011é com José Alves Simões, 
'narcenciro na mesrua rua. (1?ri5) 

NX APULIX, 
MANUEL Joaquim Duarte Scal-

(. vação participa " ans sëus= ami-
gos e freguezes que já se acha 
-abërto oo publico, na praia d'A-
pulio, o seu estabelecimento de 
mçrccario. Ninguem' deixe de 
frequentai-o, pois lA ludo é bom 
e por preços commodos. . 
LEMBREM-SE no SAIXAÇ10. ( 260) 

/ I¡E 
là '1 ,T 

JOSÉ Joaquim de Souza Ri-
W• iro, desta villa, vem por os-
te meio prevenir os illm.o3 srs. 
Tabelliâes que, Antonio"José de 
Faria Junior e mulher, do lu-
gar de Villar, freguezia de Re-
melhe, sendo-lhe devedor da 
insignificimie quantia de réis 
23:150 e-seus" juros por,obri-
gaçãó feita' 'em' 3 "de outubro 

ide 1872, defende-se com um 
recibo, sem quantia nem sello, 
em soldo de contas - passado em 
1874, cujo recibo não foi por 
elle' credor ou seus caixeiros 
passado e a assignatura suppos- 
to imitante, é falsa e não do 
punho do credor, e no juiz*ó 
contencioso, onde vae seguir a 
aeçõo, por meio cie exam© se 
rëconhecer•á que o feitor do re-
cibo foi o mesmo que fez a as-
gignotura.' i '(2G2) 

UMPANHIA"NGCIONG• DE 
TABACOS EM URÚS 
-Está Companhia previne os con-

sumidores dos 'generos da sua,fa-
brica que, para não poderem ser illu-
didos com os de outras, resolveu 
mudar os desenhos o legendas dos 
involucros dos seus diversos taba-
cos, começando pelo rapé cujos in-
volucros lerão n'uma face o nome 
da Companhia com as armas reles, 
n'outra o desenho do edificio da 
sua- fabrica, tia terceira o fac-similè 
da assignatura do seu antigo mes-
tre de rapé. 1. Joannis• e na quarla 
as mcd•lhas que tem conquistado 
em todas às , exposições a que tem 
concorrido,- e finalmente n'nm dos 
topos o nionogramma das letras 
C.,N. T. X :mi e no outro a designa-
ção da qualidade do rapé e seu res-
peclivo peso- isto nos volumes de. 
500 e 2ii0 grammas, e nos volu-
mes de 100, 50 e 25 gramnlas uma 
cinta cota o desenho da fabrica e 
a referida assignatura J. Joanliis. 

Mais previne que. continuará a 
fornecer, este arliou nos mesmos vo-
lumes de 1:000, de 500, de 100, 
de 50 e 23 grantmas, -e ainda n'ou-
Iros de menos, enos peso, posto não acon-
selhar aos seus agenles a requisi' 
ção . d'esles, porque julga não estar 
similhanie fabrico nem nó interes-
se do estanquei"ro, acro do consu-
midor. 

Lisboa, 3 do junho de 1880. 
(208) 

ABBEMAiAÇGO 
NO dia 12 do proximo mez 

de setembro, por dez horas:da 
manhã, no tribunal judiciei des-
ta villa, lia de-ter lugar a ven-
da por arrematação da proprie-
dade segúinte: — ná freguezia 
d'Alheira, e sitio d'Arrebenta, 
uma bouça de mate cota pi. 
nheiros, tapada sobre si por 
paredes, avaliada em 195:000 
réis--- cuja propriedade está pe-
nhorada a Boaventura Fernan-
des, solteira,- residente na Foz 
do Douro, da cidade do Por-
to, por execução hypothecaria 
que o juiz e mezarios da.con-
fraria de Roriz lhe 'promovç 
Pelo presente seio citados to-
'dos os credores' incertos da 
executada para virem assistir 
á orremaloção e mais lermos 
do processo. —ia rcellos, 16 de 
agosto de 1880. , 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz— Peixoto. 

0 escrivão 

(268) Antonio C. Alvos Monteiro 

NO dia 29 do corrente, por 
dez-, horas da manha, . á , porta 
do tribunal judicial' d'esta vil. 
Ia, em virtude da deliberação 
do conselho cie farnilia no in. 
ventario por fallecimenlo de 
Maria Thereza, da freguezia de 
Christello, volião á praça os 
bens seguintes:--uma morada 
de casas terreas com sala e 
cozinha e junto um eiradó de 
terra lavradia com fructeiras, 
na freguezia de Christello, e 
lugar de Vieiro, em 80:000 
rs.--uma morada de, cosas ter-
reas o junto um óirado de ter-, 

GBBE•GTGÇAO 

ra lavradia com testadas e ffru-
cteiras, na freguezia de Faria 
e lugar do monte de Vieiro, 
em 80:000` réis. Ficão por es-
te meio citados quaesquer'cre-
dores incertos para ficarem sci-
entes da dita arreniataciìo e 
uzarem do seu direito.--Bar-
cellos, 17 Ele agosto de- 1880. 

Verifiquei a exacção.. 
0 juiz— Peixoto. 

0 escrivão 
(269) Paulo A. da Rocha Andrade 

h~ NO dia 22 do corrente mez 
de agosto,- por' dez horas da 
inanhi, no tribunal judicial d'es-
ta comarca, tem de entrar em 
arrernatação por metade do seu 
valor, visto na primeira praça 
não haver lançador, os pro• 
priedades penhoradas a Manoel 
Ilarlins Duarte, r, mulher, da 
Alheira, na execução que Ben-
to Augusto da Silva Cardoso, 
desta villa, lhes move, cujas 
propriedades são:-,-unia mo-
rada de casas torres e terreas, 
silos no lugar e freguezia do 
Alheira, e junto ( irado de hi-
vï•adiõ com uma leira de ma-
to, avaliada em 89:800 réis 
mas entra em arremolação por 
metade do seu - valor 44:900 
réis-uma propriedade chama-
da o Eirado de` baixo, sito no 
mesmo . lugar e` freguezia, de 
lavradio, avaliado em, 97:600 
réis, entra em arrematação por 
metade dó -• sã valor 483.800 
réis--tim, corielho de lavradio 
no' sitio do Cabal, freguezia,dí-
ta dá Alheira, avaliada em rs. 
El 15:000, entra em ' arremata' 
ção por, metade do valor 57:500 
réis— uma pequena leira de-la-
vradio no mesmo sitio de Cu-
ha], corre de nascente a poen-
te, avaliada em 10:200 réis, 
entra em arrernatação por me. 
iode do valor 5:100 réis. Por 
este são citados todos os cre-
dores do executado para assis-
tirem A arrematação e mais ter-
mos do processo. — Barcellos, 

h 122 de agosto de 1890. 
Verifiquei a exacção. 
0 juiz—Peixoto. 

0 escrivão 

(267) Domingos illigtrel.d'Aaevedo 

. ADRE•ATA•AO 
NO dia 29 de agosto corren-
te,_ pelas dez horas da ma-
nhã, 'no »tribunal judicial des-
ta villa, sito no largo da Pra-
ça, perante o juiz de direito 
desta comarca e curador ge-
ral'dós orphãos, tem de prece-
der-se á arrematação das se-
guintes propriedades:-- no si-
tio de Vinhó, uma leira lavra-
dia ,•o` matto, com pinheiros, 
quõ vae á praça pelo valor de 
X0:000 réis— na agra das Vos-
sodas, uma leira lavradia e 
motto, que voe á praça por 
6:000 réis--ern Leira Longa, 
um cortelho de lavradio e inat-
to, que voo $ praça por réis 
30.000--no lvatto do aawpo 

elas Soages, uiva leira de'mat-
to, que vae á praça por ;3:000 
réis— varres estes fixados pe-
ta Conselho de família—•-a lei-
ra da •`essada de Cirna, lavra-
dia, core arvores de vinho e 
agua de rega, que vae á pra-
ça pelo valor de sua avalia-
ção de 40:000 réis— no sitio 
dos i'elica;es, ata; paul de ler-. 
ra lavradia, que vae ú I?raça 
pele valor de sua avaliaç•ìo dp 
(}9:000 rESis--todas às referi -' 
das propriedades sito de natu-
reza allodial, o citas na fre-
guezia de 1`illa Cova.--A cujo 
acto se procede em virtude da 
deliberação do conscrito de fa-
milía no inventario de blau„el 
Fernandes de Moraes, da dita 
freguezia de 1'ilía Cova, • pa-
ra ( Gral 0 SE't1 p1'C}d[1C10 S(' pa-

garem dividas passivas. Ficão 
por este rncio citados gales-
quer credores incertos para G-
earem scicnles da dita arrema-
tação e tosarem do seu direito. 
-- Barcellos, 7 de agosto de 
1830. 

Verífiquci a exacção. 

0 juiz— Peixoto. 

0 escrivão 

(261)  dntónio C. Alces tllonléir•o 

EDITOS DE H S 
ELO juizo de direitò- .d'estn 

cornarca de Barcellos, e carto. 
rio do escrivão do 1.° ofpicio. 
Cardoso, a requerimento do_ 
juiz e mezarios da confraria 
do Santissimo ' Sacramento, da 
freguezia de S. Vicente d'Areias 
desta mesma comarca, correm 
editos de' cincoenia dias que 
serão vitodos segundo o 

.do artigo 197 do Codigo 
dE Processo Civil, a citar Fran-
cisco Lopes, marido de Luizv 
de Jesus, do freguezia de San-
ta Maria de Gallegos, da dita 
comarca, mas actualmente lu-
zente em parle incerta no im-
pério do L'razil, para' no pra-
so de dez dias depois de trin-
ta dias findo que seja o pra. 
se dos editos, com sua mu . 
lher dita Luiza de Jesus, pa-
garem á confraria requerente 
a quantia de sessenta mil réis. 
e juros desde G de fevereiro 
de mil oitocentos setenta e se-
te, a que se lhes obrigaran: 
por -escriplura lavrada na no-
ta do tobelliào silva da Villo 
de Barcellos, eni G de feverei 
ro de 1875; sob pena de não 
o fazendo seguir a execução 
seus termos até final á sua re-
velia. E para constar se 'pas-
sou o presente extracto, cuja 
exactidão foi verificada pelo res-
pectivo doutor juiz de direito 
Francisco 6lanoél , da- Rochn 
Peixoto, que por estar confor. 
rue o rubricou.—Barcellos, 7 
d'agosto de 1880. 

Verifiquei. 

0 juiz— Peixoto. 

U escrivão 

(259)  João 13.'da Silva Cardoso 

0 dia 29 do corrente mez, 
por dez horE,s ela manhã, ás 
portas do tribunal judicial des-
ta comarca, perante o juiz de 
direito desta .mesma, e o es-
crivão do l.° of cio, Cardoso, 

se tem de proceder á arrema-
ta(<ào dos bens penhorados a 
Antonio José Alartins da Fon-
seca e mulher, da freguezia de 
Perilhal, ` na execução que lhes 
prc•haovetn o Provedor e Mesa-
rios da Santa e Real Casa da 
Nlisericordiad'esia villa,osquaes 
são os seguintes : --- um eirado 
que se compõe de casas ter-
reas e • ❑ roa - coberlão de despe-
jos com doas portaes de, en-
trada e junto terra lavradia 
com árvores de 'vinho é frucla, 
tudo sito no lugar dos- Pedrei-
ras, da freguezia de Perilhal, 
e avaliado livre- do foro que 
d'elle se paga, na quantia de 
309:500 réis=-um . campo la-
vradio com arvores de vinho, 
sito no lugar de Vilia Nova, 
da mesma freguezia, nvoliadd 
ria quantia de 308:000 réis= 
Cujos bens tendo entrado em 
praça no dia 15 do corrente, 
e não tendo havido lançador 
n'c11a, entram agora de nova-
rnento por metade do seu va-
lor, que vera a ser: o primei-
ro predio por 184.750 réis, e 
o segundo por 154:000 réis. 
F, outro sim por rèstè ficam ci-
tados quaesquer , credóres in-
certos nos termos do art. 844 
do codigo do processo civil pa-
ra os devidos effeitos. --- Bar-
cellos, 17 de agosto de 1880. 

Verifiquei. 
0 juiz— Peixoto. 

0 escrivão 
(270) João B. da Silva Cardoso 

Ei.o' juizo de direito desta co• 
marca, cartorio do 2.° ofúcio, 
de que é escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a cisar to-
dos os credores c legatarios do 
finado Manoel Francisco Perei-
ra, da freguezia de S. Iltartinho 
de Yilla Frescainha, desconhe-
cidos ou dômicitiados fóra da 
comarca, para deduzirem no in-
vèntario o direito que tiverem, 
sob pena de revelia,`ern compri-
mento do p'aragraphó ., 4,° do 
artigo 696 do codigo do pco-• 
cesso civil. 

Verifiquei--Peïxoto. 
• 0 Escrivão a ' 

(263) Manoel -Francisco da Silva 



VOLHA, DA MANIIA 

J j'M11A'N11• E NflEo1•' úPUH H Rj'1[! J 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islsy e Calláo, tocando alternadamente eoi Pernambuco e.Bãhia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÀS 3.— FEIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

Ga1te1l  I m 9 de setembro—Eni direitura ao Rio de Janeiro 
fi'aºpaaratizo » 23 » Com escala por Pernamhuco e Bahia 
Potosi  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

•arrGirsi ••dt:: nrmiliCÇÃ , rm, pRe r' 0.% x~ 

CLASSES 
3.A 2.a 

laca°•Eh••slj•aeo  10:000 67:00 90:000 
LT<t>;iia  40:000 67:"100 99:000 
Rio de 4,aareiro   40:1100 8]:000 11112:'500 
$ili•íe•i3cieitc  49:'UO 90:000 131;:000 

vaia,ara;izo   90:000 202:;100 301:" O 
Aric a  90:000 207:000 31!3:000 
)siam, e &;a 11ão  90:000 225:000 337'500 

Sem augrrento nos preços cias passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porta principal no litoral cto Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o lernpo que tenham de demorar-se alti á espera de 
transporte para õ porto a que se destin-am. 
A paassag,enn para Lisboa. riso cariaalinho de ferro, c' •e°arï.ls 
AGE',líTrt:S—Etn Lisboa: E. Pinto Basto & C.', Caes cio Sodré, f,1 

—No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Prestam-se lodos os esclar•ecinrentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

goencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
Barecilos—O sr. Francisco José Forreira do , Faria. (32) 

ENGAR- RAFADOIS 

Uuico deposito onde se vendeu) tr'esta vinhos da 

desde vinhos de tDeui de, ).' qualidade até,, vinhos 
s►•pr;riores. 

V E G, 11 0 X, VAPOR 

ICE ffiEML PE E P iT C.. -11 
E M J PUD 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS. MM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para ,a conducçri o das inalas 

A SAHHaR gDUA,!• VEZES POR iiit)3:L 

Cote excelienies acconimodações para passageiros do 1.3 e 3.1 classe 

Estes paquetes recãem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para Param gnái, Barata Ea( ariina, Hiio Grande do SiWc 
Plorto Alegre 

,• rZ PAI1A 1.• CLASSE 3.' CLASSE 
Bahia  72•00G> '36$000 
Rio de Janeiro   81,000 36,$000 
Santos   90,000 40$ü00 

Incluindo sarna, CroulAa do cama, boa comida á portugueza, vinho, 
assistencia' medica e serviço de criados. 

Carrinho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gratis 
lhalacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janoiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com e q 0` R E & co Agente 

57, rua •dos IngIGw, Porto. Em Gac4ellos—Rua Direita n.°, 55, (3) 
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só IA flUA 0jHEM 
LOJA Do ÇÃO 

r, 

Deposito de café flor 
ele todas as qualidades, 
reais barato -t0 rs. o ar-
ratel dó que em qual-
quer outra loja, 

Bom sortiniènto de vi-
nhos faros éngarrafados 
de todos ós preços. 

l3olaclta franceza e lia. 
cional por t)reços coni-
rIMIOs. , ' 

,fUNOGti; 
jÈ' só na loja cio Salvação, 

r8Il:1 Direita 
(41;) 
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11,11 i[A DE P:AQUEI`ES '1º 1':APOR 

á NU os PUTE-H MUIL-E 81[h NA 

»`, 

Em 3 de cada mez sa rirá DE LISBOA um dos paquetes 
d'esta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Buo- 
nos-Ayres. 

Etri-13 para S. Vicente, Pernambuco,`Báhia, Rio de Ja 
neiro e Santos. 
Em« 2_  

Santos. 

A expi,erienela dé mais de 28 annos tem feito coro 
que os paquetes d'esla`companhia (a mais antiga na Garrei 
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além (]' isso pela limpeza, boa or-
-dem, bom tratamenlo e aecòmmodações a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a bygiene" como para 
a commodiclade dos passageiros. { 

A bordo dos .paq'uetos `da MALA REAL INGLEZA, eis pis 
sageiros icem gratis cama, roupa de cama, comida • cosinhada 
por cosinheiros porlttguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporlede coruboyo de Barceltos at% Lisboa.—' 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL AN'. ONIO ESTE1VES 1' . % 

FABRICA DE , CONSERVAS ALIMENTICIAS• 

'11 ",2 
Dp 

L. MENERES C. 
IÁ.. 

{ %',1 
Mam, 

Deposito .em Barcellos no estabelecimento de Francisco Josõ 
Bento (]' Oliveira, rua Direita • n.° 55. .t 

Tem grande variedade em'eompola de frustas, frusta secca• 
doces, , legumes, e conservas 'de carnes, peixes e mariscos.' 

Prcéos barãtissimos. 
a 

COMPANHIA LLOYD. DE, BREMEN, 
PARA A BAHIA, RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEU E BUENOS-AYRES 

• < f 

Grande reducção noa preços , 

0 paq)tele—Ilabshurg-de 3:100 toneiladas, a sair a 19 c'20 do 
cada mez. ' 

Leva passageiros ele 1.° classe; para o Rio do Janeiro, a 112:500 
o de 3.,1 classe a 36:000. 

Quaesquer informações ou bilhetes de passagens púdem obter-se dos 
agentes Raives &, C. 

N. B.—'rodos os paquetes (]'esta companhia tem feito as suas via-
gens para o ltio de Janeiro de 12 á 13 dias. Traia-se em Barcellinhes 
como agento José Joaquim Ferreira Graça. (6) 

l:1lPItI;NSA CAh10G8—LARGO DO APOIO 


